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A perda irreparavel por que acaba passar o partido conservador do Rio Graúdo do Norte, 
cujos princípios compartilhamos, o do qual somos ná localidade legitimo orgão, faz'qué-hoje appare-
çamos coberto dc luto. 

Ja não existe—com pesar doemos—o dr. Francisco Gomes da Silva, deputado provincial, éx 
deputado á Assemblea geral por esta província e nella um dos mais distinetos chefes dô. partido 
conservador, 

Foi este de certo um acontecimento que veiu abrir no coraçlo do partido e da província que elle 
idolatrava, uma ferida que custará a cicatrisar; por isso que era uma do suas maiores esperanças, 
um dos seus maiores escudos. 

E, se a província e o partido perderam um dos seus mais brilhantes ornamentos ; so a pátria 
perdeu um de seus filhes que, "por suas virtudes cívicas, mui útil lhe podia ser ainda, a família, a 
Esposa o os filhos perderam um íhesouro inestimável. Sim ! . • Quem com j nós conheceu o dr. 
Francisco Gomes da Silva, ja mais poderia deixar de apreciar os dotas de sua alma, quer como pao 
de família, quer como amigo, quercomo cidadão, ; 

De uma vida honesta e recatada, de um g^irio doei!, de um trato araêno, de urna prudência invejá-
vel, de um câracter sincero, de uma intelligencia qlara e robusta, de sentimentos nobres o elevados, o 

dr^Gomes da Silva reunia todos os predicados que constituem o verdadeiro homem de T>em. 
E, so como pae de família, como amigo e como cidadão a sua vida foi um coujuncto, nunca interrom-

pido, de acçSes grandiosas, como politico viveu è morreu sem a mais leve mancha, pois que nunca sou-
be transigir cora as suas crenças que sempre elevou á altura do um verdadeiro sacerdocio. 

Nunca o vimos vestir o sambenito para implorar graças e favores nas regiões oppostas, o que hoje é 
raro nesta balbúrdia em que vivem os partidos, era cujo seio mais se releva o espirito de ambiciosos inte-
resses, do que a religião dos princípios que se proposeram professar» Era, em fim, um politico qiursabia 
conciliar os interesses individuaes cora o bem gara^ á que elle nunca soube antepor desarrasoadas pretençÕes* 

Tendo tido por berço a cidado do Natal, capital desta província, alli fez seus estudos de preparatórios, 
seguindo depois para Pariz onde, cursando as outras matérias em cujos exames sempre se distinguiu pelo« 
dotes do seu talento, obteve um diploma de bacharel: feito o que, voltou para o seu torrão natal no louvá-
vel intuito de ser util a sua província que por duas vozes representou na eamara quatriennaria* 

Era Lente do francez no Atheneu Riograndenso, o occupou, alem de outros cargos, o de Director 
Geral da instrucção publica, onde sé' houve com a independencia o honradez próprias do seu caracter* 

O Assú muito lhe deve com a remoção do um professor, que aliás dizia se seu correligionário; mas 
que punha timbre em perturbar a ordem e socego públicos. 

Acommottido do um Imí»! de coração* que traiçoeiramente ia minando-lhe a preciosa éxistencia, 
partiu para a cidado, do Recife no dia 20 de Outubro próximo passado na esperança de alli encontrar 
allivio aoa seus padecimentos, que se aggravavam de dia para dia. 

Mas!». Que fatalidade L • Em vez do allivio, encontrou a morte, transpondo os dográos do tumulo 
no dia 28 daquelle mez, dia fatal para a província, para o partido, para os amigos, e sobretudo para 
a desventurosa Esposa, a quem não pôde elle ao menos dizer o seu ultimo adeus ! 
- Assim finou-se o dr. Francisco Gomes da Silva, na idade do 44 annos, deixando a estremecida Esposa o 
dous innoconte8 filhinhos na mais cruciante saudade e no mais posado dó. 

Como amigo sinceío e dovotado do illustre finado, c como um dos admiradores do suas qualidades 
pessoaes, cumprimos o tristo, mas imperioso, dever de depositar sobre a campa, que guarda os seus 
restos mortaes, uma lagrima do eterna saudade, dirigindo ao ALTÍSSIMO uma prece por sua alma* 

Av sua Exma, família a sincora expressão do nossos pesamos e condolências. 

m 

PÁGINA MANCHADA 
M k M É ^ É 
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BRADO CONSERVADOR 

Cidade do Assú, 15 dt) Kovctnbro de' 
1880. 

Kie lV f to M t i i i l c t p a l 
< 

Somos forçado a Voltar ao assiimp-
to; por isso mesmo que os »ossos ad-
versários, ou antes meia dúzia de li-
heraes desgostosos, sob a direcção de 
um individuo- que cro di% conservador, 

f* a qufera há pouco chamavam de pwi-
de potitica, insistem em querer de* 
monstrar—de balde porem—que houve 
irregularidades e fraude no processo 
elmtorál que tave fogar nesta parochía 
no dia 15* de setembro ultime j pro* 
cesso em que aliás foram religiosamen-
te observadas todas as formalidades 
que a lei prescrevo, 

E tanto & assim, que o juiz de di-
reito da comarca, bacharoí formada, 
e que—havia um inez apètias—'tinha 
aqui chegado, tomando conhecimento 
da mesma eleição, teve de approval-a^ 
inspirado somente nos sentimentos de 
justiça^ de que vao dando innmiivoeas 
provas tm poucos dias de seu juizado. 

Isto p^sto, appareee o reelamarfte 
interpondo^ cíaqueHa dccisSo, recurso 
para o egrégio tribunal da relação do 
districto,* çfferccendo como provas do 

votàram n* eleiçSo desta parochía, mo* 
rando uns na freguesia de Macau, 
onde oram qualificados, e outros na 
fré&uesia de âant'Anna do Mattos; ao 
passo que afftrmam que a mesa paro* 
chiai tomara em separado os votos de 
cidadãos residente* nista freguesia 00b 
pretexto de se haverem mudado» 

E até ohegam a assev* *v que al-
guns outros indivíduos Votaram duas 
vezes na mesma eleição, dando lugar 
a isto o haver-se feito a chamada dos 
cidadãos qualificados, moradores nos 
quarteirôjs 15 ? 1G ? í 7 ? , pela lis-
ta organis&da pela junta parochial, da 
qu$l a junta municipal elimina^*} di* 
versos indivíduos ! , . 

É até onde pode chegar a falsidade 
G/v írv* • ft £ ̂  

v vmcitowi 
N&o conhecemos níngiíem mais babi* 

litado para conhecer da morada do 
individuo) quo o respectivo parocho. 

Demos, pois, a palavra ao Rvdra* 
vigário desta freguezia, qua alias é 
tio legitimo do recorrente, e ouçamos 
o qtfe diz eilo «obre Domingos José 
Mucuripe e outros quo as testemu-
nhas do justificante asseveram serem 
moradores em Macáu. 

EU o que ôliô attenta in fide Pa-

r&cki i 

Illm. Rvdm. Sr. vigário desta Fre-

guesia—Pedro Soares do Araújo, mear 
bro da mesa parochial desta cidade do 

allegado uma neva justificação, tamjAssá, precisa a* bjm dtf seu direito 
valiosa como a primeira, e mais um j * do serviço publico que V . Rvdrna 
ou outro attestado de peasoas inteira 7 tftteste ao pé desta so Antonio Barbosa 
mente suspeitas, por terem sido can-
didatos á eleição alludida o nella der-
rotados, como se êiá com q Sr. Tor 
qfuato de Olivoira, uma das testemu-
nhas da nova justificação, o o Sr. capm. 
Vicente Ferreira de Carvalho, cujo at-
testado ó a n^gaçao da verdade por 
ette mesmo ha pouco confessada. 

Não era de esperar qsue o Si\ capm* 
Vicente Ferreira eahisse em tam pai-
pavele manifesta csnirad-cçSfo, com-
promottondo assim a dignidade do seu 
caracter, do qufrl fazíamos melhor con-
coito. 

Este senhor foi c juiz dê paz que 
presidiu os trabalhos da formaçSo da 
raeza parochial no diá 12 de setembro. 

Na acta que então mandou lavrar 
cftsse elle : 

Reunidos os eleitores e suppUntêsas 

10 horas da manhã no corpo da egreja 

matriz &. efe. 

E agora, manconramnado com aquel-
los a quem ja dovia conhecer, mio tre-
pida em atteatar q?ue a egreja estivera 
fechada até quasi as 11 horas ! 

Perguntamos—onde está a* verdade ? 
Quando o Sr. juiz- de paz diz—que 
a meza sob- sua presidência se cons-
tituirá ás 10 hora* da manhã no cor-
po da egreja matriz? Otf quando attes-
ta que a mesma egreja. permanecera 
fechada até qiimi as 11 horas t 

Como pôde o Sr. juiz de paz pene-
trar na matriz'' as 10 horas> se ella até 
qnasi as 11 permanecia fechada ? 

N3o era de esporar—ainda dizemos 
—que o Sr. capin-. Vícenta Ferreira 
se prestasse ao munojo torpe o indeco-
roso de contrapor ao seu próprio tes-
temunho um attestado ein que foi sa-
crificada a verdade dos factos para fins 
inconfessáveis. 

E este de certo um proceder que 
a- ninguém* nobilita. 

E sao dest̂ i ordem os attestados que 
o* reccorrente tem po licio obter para 
instruir as rasoos do recurso intenta* 
éo l 

Duas sJto as armas de que se tem 
elle servido para atacar a legitimidade 
do um acto que hò podo sor acoimado 
dte illégal ou nullo por liomons que, 
voltando as costas ao altar da verdade, 
6(i sabem render culto ao deus dos seus 
interesses t> de suas arnbiçSes. 

Assim ó qui os vtímoà sob juramen-
to dizer : ora que taos o tacs individuas 

Carão, José Pereira Fagundes, Mnno-
cl Pinto de Queiroz, José Pinto de 
Queiroz^ Domingos Jos4 Mucuripe, Jo-
ão Barbosa de Maraes, Fôliciano Fer-
reira Tetéo,, João Pinto do Queirofc, 
José Lopes Kibeiro, I/ici> Ferreira" 
T'etöo, Manoel Pinto de Queiroz Filho, 
Manoel Basilio de Queiroz e Pedro 
Casumbá d© Faria, são mwadpros 
ta freguesia * Pôr isáO^PV a V . 
Kvdma. que se digne de"-atfcestai1 o 
que^requer o supplicante. e E R W. Ci-
dado do Assú em 15 do Outubro de 
1880— Pedro Soares d« Araujo.— 
(Estava selada com uma estampilha 

. de 200 reis) 

Antonio Germano Barbalho Boserrá, 
.Presbytero Socukr, e vigário desta 
< freguesia do glorioso S. João Baptista 
do Ássu & Atte»to afíirmativamonte á 
respeito de todos, poib tenho inteiro 
conhecimento de todos elle3 o de suas 
moradas *f o entendi que não houvesse* 
mesmo quom contestasse, ou afíi rmasse 
o contrario. 

O que disse eu o affivmo in fide Pa* 

rochi. Cidade do Assú, lõ do Outu-
bro do 1880. 

O vigário, ^níonío Germano Bar-

balho Meserra* 

Vojamos ainda o q,u^ certificou o se-
cretario da camara de Macáu ácerca 
dos mesmos indivíduos; 

- IUm, Sr; S<xu*etario da camara mu-
nicipal—Jose de Borja Caminha Ua-
puso da Camara, reoidente neste mu-
nicípio, precisa para fins convenientes 
quo V. s. em vista do livro, onde se 
acha lançada a lista da qualificação 
de votantes definitivamente concluída 
;nesta freguesia, lhe certifique ao pé 
desta se nella se acham in^criptos os 
seguintes cidadaos: Domingos José 
Mucuripe, Feliciano Ferreira Tetéo, 
José Pintode Queiroz, João Barbosa 
de Moraes, Joào Pinto dc Queiroz, Jo-
sé Lopes Ribeiro, José Pereira Fagun-
des, Lucio Ferreira Tetéo, Mauuul 
Pinto de Queiroz Filh^, Manoel Basi-
lio de Queiroz, Manoel Pinto de Quei-
roz, o Pedro Casumbi de Faria ; son-
do, no caso affirmativo, dita certidão 
passada com todas as circunstancias 
da respectiva inseripç&o. Nestes ter-
m o s — a V. H. deferimento —Ií H 
M. Cidade dc Macáu, U de Oatu 

bro de 1880. 
(Estava sellada com uua estampi-

lha de 200 reis devidamente inutili-
sada.) % 

Joaquim Ildefonso VirgoKno de 
Sousa, &3cretario da câmara munici* 
pai da Cidade de Macáu por nomoa-
cio legal & Certificp que revendo o 
livro onde se acha lançada a lista da 
qualificação de votantes definitivameni* 
te concluída nesta freguesia, nSo 
consta da referida lista estarem ináj-
eriptos os cidadãos constantes da petl-
çSo retro. o que tenho a certificar 
e me reporto ao próprio livro. 

Cidade de Macáu, 15 de Outubro 
de 1880. Eu, Joaquim Ildefonso Vir-
golino de Sousa, Secretario da camara 
municipal que a escrevi, o assignõ 
Joaquim Ildefonso .Virgolino de Soasa 
—Dasta^Rasas 220— Buica 5000, 
Recebi» Virgolino de Soma* 

T>amos ainda a palavra so mesmo 
Rvdm. vigário para dizer o que sabe 
a respeito dos indivíduos, cujos votos 
foram tomados em separado, deitando 
egualmente que elle<diga onde moram 
Manoel Alexandre da Silva e Fran-
cisco Alves de Oliveirà, que m teste-
munhas do justificante diaem morarem 
na freguezia de SanfAtma do Mattos. 
Attenção i 

Antonio Germano Barbalho Baserra, 
Presbytero Secular e Vigário da fre-
guesia do Glorioso S* JoSo Baptista 
do Assú—Attesto, por ser verdade e 
me ser pedido,- que Graeíáifo Cartó^ 
da Silveira é morador na freguesia do 
Jucuruté, que Manoel? Teixeira de 
Mello, Abdon de Oliveira Pinto e José 
Tavares da- Silva são moradores na 
freguesia de Sant* Anna do Mattos, 
crue Joào Franco de Oliveira é mora-
dor na fresuesiaUde Mosso^S, e xgtfe 
Manoel Alexandre da Silva, e Fran-
cisco Alves d^Oiiveira sSo moradores 
nesta fregmsia do Assü. 

O que affirmo seLperfeitamente, por 
ter inteiro conhecimento de taes indiví-
duos e de suas moradas, por aereni 
todas as freguesias mencionadas, alem 
desta do Ã3ãú, iirnitrop&as a esta, e 
ficarem a» mencionadas moradas em 
logares proximos ás extremas de taes 
freguesias com esta. O que digo tudo 
affirmo injiãe sacerãotis et parochi• 

Cidade do Assú, & de Novembro de 
1880. 

C) vigário, Antonio Germano Barba-

lho Beserra* 

Quanto a ter a janta Municipal 
evoluído da lista geral dos votantes 
indivíduos qua haviam sido qualifica-
dos pela junta parochial, deixamos que 
faUe o Sr. Adolpho Carlos Wander-
ley, secretario da camara municipal 
desta cidade, e que de modo algum 
pode ser suspeito ao recorrente. 

Prastemo lhe a devida attençSo ; 

Ádolpho Carlos Wanderley, Secreta-
rio da camara municipal da cidade 
do Assú, por nomeaçao da mesma &. 
Certifico que, rovendo o livro em qut 
foram lançadas as listas de qualifica-
ção dos votantes desta parochta, or-
ganisadas p^las juntas parochial e mu-
nicipal no anno de l â l ^ não consta 
haver sido excluído pela junta paro-
chial do mesmo anno nos quarteirSes 
15 ? 16 ? 17 ? á que se refere a 
petição do supplicante cidadão al-
gum ; nSo havendo nesta fregusia 
uutra qualiíiea^o dsfilmtivãmente con-
cluída^ polo que ainda vigora a do 
1876, E mais se não continha em 
dito livro a que me reporto e dou 
fé. Cidade do A*sá, 8 de Novem-
bro do 1880. Em fé de verdade— 
O Secretario da camara, Adolnco Car-
lo^ Wanderley* Busca 2^500f certi-
dão 1^000. 

Aprecie o publico estes documento« 
e analyse a má fé e o nenhum funda* 
manto cora que argumenta o recor* 
rente. 

A falsidada de «ua« allegaçfas, aa 
contradicçítes #m que *8o apanhadas a 
cada momento as testemunha« qte de* 
posoram nas duas justificações, a oa 
que attestaram sobre a mataria q\ia 
fez objecto da celebre reclamação, Bal-
iam aos olhos de todos. 

Alem disto riSo haverá quem acre* 
dite que, dispondo a fracçSo derrota« 
da das autoridades locaes—pois . que 
a esso tempo i>3o havia ainda chegado 
uA comarca o Sr, dr. Tavares de 
Hollanda, ifeagistrado iítipiirciál—dia« 
pondo como dispunha da força publi-
ca; do 1 P juiz de paz, e de parte dos 
•leitores, se submettesse de bom grado 
aos arbítrios e violências que hoje st 
phantasia, o que, no dizer do mesmo 
1 ? juiz do paz,, tiveram começa desde 
o dia da formação da moza com o acto 
da não abertura da egrejav 

E se esta circunstancia influía no 
• 

resultado da eleição,' porque nao mau«« 
dou o Sr. juiz do paz fazer mençUa 
delia na respectiva acta ? 

É que só tudo ,se viu depois que 
foi conhecida a derrota, por demaia * 
vergonhosa, da carn&rilba Wanderllna* 
que entendia dever perpetuar-se no 
podei*» ' 

Mas, apesar de toefa essa gritaria, dtf 
que se fez echfo o retforrente, estamos 
tranquilfo, confiando, asàim na fustigar 
da causa que advogamos, como a% 
exempçâo de caracter do égregio tri-
bunal da relação, composto, felisurente* 
d^ cidadãos conspícuos e magistrados 
cuja inteireaí^^e probidade estão muito 
acima dos manejos políticos de qito 
muitos querem fazer vida. 

DIVERSOS 

•>!% filmes*inõ- — Transcre-
vondo do «Pedro^II* para as nossatf 
columnas a breve—mas perempioria—-
resposta* quo esto distineto magistrada 
deu á ^Cazeta do Norte», que se pu-
blica na capital do Ceará, de cuja I&e-
laçao é ello muito digno desembarga-
doiv tivemos em monte destruir as ac-
cû saçSes que áo mosmo desembarga-
dor também tem feito o «Correio do 

pelo facto de haver elle vota-
do contra a eleição clandestina de Sant1 

Anna do Mattos, presidida pelo 2 ? 
juiz de paz, quando ò 1 ? se achava 
na matriz. 

Eis a resposta a que nos referimos : 

«O voto, que dei como relator do re* 
curso da eloiçfto da Barbalha, provou 
cou r>s odios d<i «Gazeta do Norte». 

«È a pvimeifa vez que oomo juizs soti 
aggredido. 

(rApprovoitoú-se o ensejo para do no-
vo repetir-se contra mim a injuriai 
psía approvaçao da eleição do Crato 
em 1872. 

«Bm tompo ja foi convenientemente 
discatidto esse meu acto. 

«Entretanto á aggressSo de hoje da 
«Gazeta» propriedade do Sr. dr. Ac-
cioly, opponho o conceito,v que a meu 
respeito expressava na carta infra, um 
dbs ríVaii dis ti netos chefes do p&rtid o 
liberal do Império, o finado senador 
dr. Thomaz Pompeu Souza Brazil; 
sogro do Sr/ dr. Accioly : 

tUio, 45 de Março dô 1877. 

lllm. Exm* Sr. dr. Esmeríno. 

«Felicito-o pelo seu despacho de pre* 
sidente da Parahyba. Meus collegaa 
da Parahyba hoje me disseram, pedin-
do-mft informações A sèu respeito ; mas 
dizendo, o eu creio, que nao tivornuV 

| parte»* 
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Distedhee quo o deixassem obrar 
«ora prettfto, * veriam qtfe minha* in-
formaçSee te justificavam. -

Peço-lhe que nÃo poupe ejse* atoas-
si noa qu3 inioatam a Parahyba e a nos-
ia provintfia 

«ido appròvádapor seu eunhado dr. 
Antunes f 
, * A e)eíç3o aqui procedida éutro os 1W 
berâOjj e conservadores, a H to á uniqa 
o legitima que so fez na matriz, foi 
considorada de netíhum offeito ; e nem 

Faço votos por sua felicidade, e que outra cousa se devia esperar, desde 
disponha sempre de quem 4 t ^ ... . , , 

m V* fScc* 
Amigo Van, o Cr. 

T. Pompeit dê Souza Btàiil. * 
Se eu1 merecesse as injurias da «Ga» 

seta», nSo seria certamente digno do 
conceito em que itre tinha âquelfo il-
íiutrado senador, 
• E a resposta que oflforeçe aos meus 
adversários, 

Fica na typographia a carta jiará 
ter, lida por quem quizer* 

Poderia publicar outras que me tão 
honrosas do mesmo senador, porem por 
hoje satisfaço-me com a publicação da 
presnte. 

Fortaleza, 28 de Seleratrto dtfl880. 

Esnierino Qoims Parenti* 
* 

T r l h i i i i u l d o J í u r r .— í fod i a I V 
3 do corrente funccionou aqui esto tri-
Jbunal com numero lo^al de juízos de 
facto, o sob a presidencia' do digno juiz 
àe direito interino da comarca, o Sr* dr. 
Lourenço Justiniano Tavares de Hei-
landa. 

Sorteado o consolho de sentença, foi 
Bubmettido á julgamento o réo Fran-
cisco Antonio Barbosa, acoutado de, 
no dia 22 de maio de 1873, haver ten-
tado contra a existencia do seu irmão 
José Antonio Barbosa* 

O réo ja havia, sMô  tfmia fez julgado, 
e, sahindo abfcolvMo,* fora, om virtude 
de appeliação do juiz do direito, man-
dado respondei1 á noVo jury. 

Teve agora por advogado o Sr, 
major João Francisco Barbalho Bezer-
ra, convidado pelo presidente do tribu-
Aal para incumbir-ae dst defozado réo, 
por sor este pessoa" miserávele, em 
vista das respostas do eonselho, for no-
vamente absolvido^ 
~No dia 4 entrou em julgamento o réo 
Êsequiel Materno do Oliveira, accusa-
do de, em dias de fevereiro deste antiq» 
haver feito oífonsas pbysicas na po*)«oa* 
do liberto Manoel Renedieto. 

Teve o réo por advogado o mesmo 
major Joao Francisco, ainda convida-
do para esto fim ; e, era vista das res-
postas de conselho, foi egualmeAlfe* ab-
solvido* 

S i l I l f i l l l l H l ^ d o l l i l l t o s , — 
JDesta Villa nos dizem o seguinte em 
data de 2 do corrente: 

Abriu-se aqUi o fUry rio dia 20 do 
expirante oomo estava marcado y mas, 
por falta de numero, deixou do haver 
sessão naqnelle dia, e sim honfem. 

«Foi submettido á julgamento unr 
^processo chi que era réo Antonio 
Gonzaga> processado pôr Crime de furto 
de cabra, (bicho) o qual foi absolvido. 

«O jury foi presidido pelo digno juiz 
de direito da eomarca, o Sr* dr* Ò 
lympio Manoel dos Santos Vital, ma-
gistrado integro e de umá intolligon-
cia robusta. 

«Serviu do promotor interino o Sr. 
Joaquim José Martins, que com o Sl*. 
dr. Vital segue hoje para a Villa do 
Angicos, ónde tem também de haver 
sessão judiciaria. 

«Continuamos a eoffrer as perse-
guições philipinas ; é passa cómó certo 
que á empenhos do c+roitel de Múrcon* 
dss è que fora daqui müdada a força 
publica, oommandada pelo diguo cabo 
Pedro Paulo Feasoa, que por seu» há-
bitos de moderação e sinceridade não 
dou por aqui na bitola de certa gente. 

«O que admira é como o Sr. dr, 
Alarico Furtado se vae entregando ao 
Sr. Felippô Nery, autor dài eleição 
falsa que acaba de ser nulla pela re-
foçÃa do districtO; não obstante tu* 

que, h£vendo a precipitação que hoU 
vo ná approvação da farça philipinu 
por parle de seu: cunhado, não pôde o 
dr. Vital tomar conhecimento, da legi-
tima eleição, que foi remettida poste-
riormente átjuella forgicada -nàr ire-

- «Temos, pois, de luWr com novas 
difficuldades, sobem que nlto réceie-
mos perder, quaesquer que sejam ás 
emergoncias. 

«Tomos o í ? Juiz; de paz ; a maio-
ria do eleitorado ; temos duplicado nu-
mero da votantos ; contamos de mais 
a mais com a opinião publica que se 
mostra mais syínpathica á nossa cauto, 
talvez por ser, a causa dos opprhnidfls. 

tfCorre por aqufi que Elias Souto 
vaeeirterpor recurso para a*R*ílação# 

;do despacho que proferiu o digno juiz 
!de direito interino dessa oomatca o Sr. 
dr. Tavares de Hollanda, approvando 
as eleições do caniara e juizes de paz' 
que ahi so fizfcram tio dia 15" de sotom-
bro* 

«A tíbticia de haver quetti reclamas-
se contra a eleição do Assú, causou 
espocie aqui a muita gente, e á mim 
sobretudo que sei o processo como cor-
reu calmo e regular, t(»mando parte 
nelie o partido conservador e as duas 
fracções liberaes, uma das quaes foi 
legalmente derrotada como mais fraca 
e mais desprestigiada* * -

cSo a. derrota de qualquer, partido 
ou a sua nullidadè, desse direito a re-
clamar contra uma eleíqão, acredito 
que Élias Souto e os Wânderleys ti-
i>h«m rasão de griUr at4- deitarem o ^ 
bofes pela bocca; mas, de^dô que á 
lei quer q;ue, no terreno da legalida-
de,, triumpho quem tiver maioria, não 
vejo rasão para o celeuma que ahi se 
tem levantado* 

• » 1 ^ * 

«Dizem muitos e eu o cojnfirmoy que 
o Elias o que quer é ser fallado, por 
isso que os Wanderloys se confessam 
derrotados sem que se lhes tenha feito 
a menor injustiça. 

<xÂcabí> de saber quo a HoVa eleição 
fora marcada* p^ra o dia 5 de dezem-
bro próximo futuro; e q îe o tent, Fo-
lippe traz instrucçSe* para unir-se ao 
major João Antonio, afim dè derrotar 
o alferes Juvenal e o capm. Uchôa, 
àquelle liberal e este conservador, como 
conservador é o major João Antonio* 

aDuvidó, põreur, que esta juneção 
se^dê. 

^O major João Antonio não esque-
ceu ainda, e nem esquecerá as affron-
tas e os insultos que ha pouco soffreu 
do tenente Folippe, lovando esto o sou 
arrojo a ponto de dizer que, se elle 
fosso a egrc}a/ mahdítí-o-hia arrastar 
por uma perna. 

«A amísado entro elles'nunca passou 
de alliança do cão com o gato. 

«E, se om todo o tempo foi isto 
a^sim; como não será hoje depois de 
tam formal aífronta ? 

«Foi exonerado do cargfo de agente 
do correio desta-villa o Sr. João Mar-
tins Fcrrcia, que ha muito servia esto 
logar com actividado o honradez, son-
do nomeado para substituil-o um rapei-
sola do nome Pedro Nobre, so porquo 
è genro dò professor Antonio Corsino, 
croatura do tenente Felippe. 

«Aguardemos o resultado. 

O j w r i f t » ! ali» Ai 

g-uem dis<se: O jornal é uma caria 

himvArsul qMj sem mdewçQ- i dirigida 

a todo o mundo. 

IS de facto. O jornal que conta um 
ÇĴ  %VK w M» • ̂  — ̂  i —_ 1 ^ — * •* _ 

aos uai tuiluüj de leitores. 

Pallujam por toda a partéfilantes 
de joroiäs. 

Entretanto, 4 diminuto o numere 

dr contribuintes para ar sustealaçío 

da Itnprensa, ptfftcipalménVe no Bra 

Posto que abunde o*namero de íei* 

to res, estes o sfti por mero espirito 

de no vidade, e sóeoncedeiA ao /ornai 

o verdadeiro mérito quando se sin~ 

tem leíndos em seus interesses ou 

effmdidos em aeuá mslindres. 

N' eatas oondiçOes* procuram a 

redtcçfte, faseodo-lhe ama explicação 

massante, eacJeúdora dos desaforos 

que fuíàno dirigiu-lhe> dos prejuieos 

que sicran* quer dar-lhe e sempre 

teroemam com a claseica è costumeira 

phrâHeotogia: Desejo /Sme eoji* 
siders ne r*l dos seus assignantsn 

Se a empresa dnrj^rnal tem o habi-

to de trazer em dia a sua escriptura-

çSo e faz* incontinente a cobrança do 

íTíopXyíe elie vos pagará com hôa sa-

ra e até acrescentará: 

«É insignificante o preço da assig-

natura do seu periodico âsvò kug-

oaental-o, ó baratíssimo.» 

Mas, si ao oonírario, o empresário 

perder a belU ôccasiâo, e deixar pas-

sar a impressa^ sobre que se aoha o 

fregueú de tomar a reprósaliíj con^rä 

o antagonista, se deixar correr um i 

semana, um mez e mandar lixo o 

recibo, dirá m portador : 

parece que o seu patrSò 

anda arrebentado I Terra maidiçoada 

estãi na ntn pobre homem não 

tem'credito para dez mil ris I I 

Jâ é outro homem. 

J& nttv se ledübp que o eiiprezario 

tem comprooiissos a solver, que o 

Jornal traz no frontispício as condi-

ções áx assig^atura, que s^o claras e 

terrninanteSy quando diieoa: paga. 

monttf adiantado* 

Est* ontro idéalisa um pretexto para 

devolver o jornal porque afinal tem 

as ordens o exemplar que recebe o 

vlsinho, « portanto pod? faier esta 

economia. 

Um outro porque é inimigo de 

Paulo, e por que a redacçlb rende a 

merecida homenagem a este* devol-

ve-lhe a folha com a seguinte obser-

vaçio :—se Devolvo por nfio querer 

continuar*» 

Este, porqüe ô político e intransigen-

te e o jornal nSo tem côr politica*— 
Idem. 

Aquelle, porque o jornal è inso-
lente.—Idem, 

Este outro, porque ó jornal é tole-

rante, salva aparências e n5o sabe 

surzír o látego da diffimação.— Idei* 

etc. etc. 

o emprezario anda de porta em 

porta esoaolaudo aasígaatura > para o 

jora&l, dizem logo :—«È um chora-

migas, meodigo ou chora-pitangas ; 

anda a cahir de miseric, ó um des 

graçado emfim,» 
Se, ao contrario, o proprietário nSo 

desce a pedir auxilio a quem lb*o p i^ 

de dar, dizem* «Eatá se arranjando, 

o jornal é neg,ocio da China, è um 

eafatuado, orgulhoso e imperial; por 

que escrevi meia da2ia da asneiras^ 

julga-se j&'am Victor Hago, um A* 

Herculano, uin Sócrates, um PlaiSo. 

Nfto sa me dà de ap i tar que qual-

quer simples oiortal ò ioca|)3Z de to 

lerara oeuiesima parte cíji ponta ver 

um pobre discípulo de Golemberff. 

Quando mais traíttqaillo v^g ; «chata 

no isolámento e t í etício do vosso gt* 

bioete o trataes de orgacfsnromáte* 

rial páfa o se^üiille dUmero do jor* 

qüI, eis que batem à porta. 

Sr. redaôtor estkT 

^ S i m f «enhof. 

Pj Introdusido. 

O vosso trabalho^ ficará interrompi-

do» e o aiasdaÈt* começar! assim: 

—Tui victf-na de um f rimde «aloW 

Sr redactor I 

—âinrl 

—È verdade I—O F. *; 

deve me duseotós e tantos mi l tais é 

tendo mandado receber essa quantia^ 

juntou ao calote o desaforo. 

Porque nio o manda 4itar ? 

—Já o fiz ; mas naò ba em que ca í í 

a penhora e per6o as custas. 

—Então 1. 

Quero dteancrfl-o ^eta imprsnsar 

q fazer publica a maíoteira. 

Ê por ahi almé.. 

Não vos tendes ainda desémbarâça. 

dó do fregoez» q^asdo apparece se^ 

gxiuão qné 3ôiu maisí neiÂ mehcs9 Tcar 

vai dizendo 

—Sabe, Sr. redactor? acabamos d* 

ganhar unta importante demanda > 

aquellas terras do Cafàridô são hojft 

Doseas, minha e de minha familiar' 

queríamos queimar foguetes e fazer 

passeietas com musica, porém nãd 

queremos deixar de dar pólo jornal 

dma sapêcd no antagonista derrota-

do f . . 

—Foi o que me trouxe aqui rô éif» 

criptorio de V. S* 

—Tenha-a bondade dé confiar-m® 

,o autographo, e evi achar éca ter* 

aaos*. » - ( r * T 
(
 — l U o tenho auiograpko nfto entea-

da deásas coisas de jornal, sèu rèdae* 

tor se encarregará dease trabalho, é 

emqu&nto â dinheixo.« oh! emquantaí 

a i^o, nfto olhe a quantiaf 

Ô condescendente éoaprezario sérv« 

eom pontualidade aos peticionário?, ê 

d^ alh a um mez manda Vhe os' réci^ 

bos; 

—Ahn! ahn! ahnl J i esperava pof 

essat «Além de quéda coice» 

Levo treoaendo calote e ainda por 

cima pagarll ó o1 quo faltaval*. de^ 

mais encemmendei um artigo àé 

quatro linhas... e nao uma cousa ta tf 

comprida! 

—Nâo tenho dinheiro» ouvio?I 
• - s 

E o transtornado e cabisbaixo co-

brador vae bater á outra porta. 

—Ah! Já sei; hoje estou muito 

occupado e n&o pòs*o ver isso. Yolte 

depois. ' 

Três dVas depois 

No primeiro do mez. 

—Diga a seu patrfto que mande nW 
dia 45. 

Esnera-se 21 e 4a vez, afinal rss-i * 
ga-ue o recibo maaú&adò-se ao deve-

dor... 

Eis, mal delin&ada, o combata et3r-

no, diftrio, interminável dos inífliizts 

filhos dc tiatembergi 

(Do Arauto de Minat) 

^ i n l i t t I c l o j ç i - i i p l i l o a t e r r e s -

tre.—>!o Pedre II leaaos o seguinte : 

«Do distincto engenheiro o Sr'. 

Dr. Gustavo Lais Güilherãie Dodí, 

V. 

goiihu e potulau^i^ a que çs.à sujeit j | chefe do distrio^o do uort^ ctt>eu*GS 
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1 aminas, i ^ v a penetra neltos e os 

sapatos mo?em-se facttawote. 

Se *lle puzer o pè para Irai, as 

laminas fôchãOMtt e formt oi umé ta-

boa tio solida como ama vordajleirf 

laboa. • 

V a i n H I a m i m e w w a — L ^ w 

no Pedro II o eegbinte; 

*0 Times publica a «egniirte lilta 

da« despezas do sultão que montàu» 

na bagatella do 8.ÖQ0 e tantos con. 

tos. 

«0 sultão tem oma lista civil que 

sabe do Orçamento do Estadc«-8^4Ó0 

contos de réis: mas nÇo deve mara-

vilhar este algarismo» attendêudo a 

que S* M. Imperial tem 500 cria-

dos de ambos os sexos« 

300 cozinheiros. 

400 rncços de copa. -

400 músicos. -

100 porteiros. 

1200 mulheru. 

25 ajudandcs de orde os. 

50 médicos* 

60 cirrurgiões. 

50 pagens* 

350 escravos prelos. 

7 000 pessoas a quem dâ de comer 

todos os dias, e-eojo sustento imporia 

em mais de 3 040 contos de réis ao 

anno. - ^ . 

600 cmllos de sella, 

200 carruagens. 

150 cocheiros. 

672 contos, a mais, que na sua 

casa se gasta »anualmente, no ha* 

rem/ ' 

67 contos n duzentos mil reis era 

torrões de assacar. 

420 contos, em jóias. 

117 contos e 600 mil réis em lenha 

84 contos em cavada* 

801 contos em presuntos. 

2 352 conto?, na construcçlo de 

palaciosque ê a mania do SiltSo, a 

quem não bastam os 72 quô habita e 

visita no decurso do anno. 

a «gatai* participa^*, que apressa-
mo-nos em darpubllsidade : é datada 

da TÜIa da Mseahyba, na proHneif 
do Rio Grande do Noria, em 16 do 
mez corrente (setembro): 

«Vi po sou conceituado Jornal da 
22 do mes passada ç no namoro ta* 
guiote umas noticias a tsspeito dà 
conslrücçfto da lia ha telegraphica 

nècta provínciaj. que forto commu-

nicadas de Moaeoró, mas que são pou-

eo exactas. 

«Para restabelecer a verdade, basta 

dizer & V.| que o chefe do districto 

do nurte, ^ue comprehènde as 3 pro-

vincias—Parabybs, Kio Grande e Cea 

rà, son eu e h&o o Sr, José Joaquim 

de Oliveira» flue é inspector da 3 * 

classe. Na minha qualidade de «bofa 

desliguei o Sr. Oliveira do serviço de 

conservação da linha entre Fortaleza 

e, Aracaty, de que estava incumbido, 

e chamei-o para Uossorò, afiai de col-

lecal-o a testa da 4/* turma dos tra-

balhadores occu pados com a eonfl-

trucçao da linha telegraphiça, tendo 

eu ia antes organisado 3 turmas, 

cada uma com um feitos & sua fren-

te. 

«Portanto« nao podia o Sr. Oliveira 

esperar por mim para entrègar»me o 

sor viço: ao coôtrariu elle esperava 

por mim afim de receber de mim as 

instrucçOes e os meios de poder desem-

penhar sua miss&o. -

- «Esta troca das posições tal Vez 

nao valia a pena de ser rectificada, se 

não fosse um org&o de publicidade 

tão conceituado como aquelle, de que 

V. é muito digno redactor» que dôo 

essas noticias talvez de jfiroposito 

desfiguradas polo articulista, e £e 

ufto occorresse a circumslancia, que 

en pretendo transferir brevemente, e 

logo que fôr possível, a sêde do dis-

tricto para essa capital. 

«Espero, portanto, que V. se dig-

parâ rectificar aquellas noticias me 

nos exactas, 

fc. «Accresceuto que por . emquanto 
tratamos eá do afincamento dos pes-
tes o não do .esticamenlo do âo. A* 
quelle serviço estará conclaido, se 
tardar muito, por todo 0 mez de 
àovembro; mas nfto tendo aieda che 
gado o Ao, ha muito encommendado 
na Bélgica) n&o se pode precisar o 
tempo, em qife a communicação te* 

- legraphica dessa capital com o bu1 

se pôde realisar. Se o- fio chegar em 
tempo estará toda a linha concluída 
antes do fim do anno. 

«Sou Sr. redactor, com estima e con-

sideração de V. am°. obr** cr% 
—Dr . Gustavo Luiz Guilherme 

Dodt, engenheiro da repartição ge 

ral dos telegraphos.» 

I n v e n t o « l í r i o s p , —Chegou 

ultimamente a Nova York um ho-

mem que anda quasi tão facilmente 

por cima d1 sgoa como em terra/ 0 

seu invento consiste em dou8 sapa+os 

de zinco, que tem o comprimento de 

cinco pés e uma profundidade de cin-

co pollegadas. 

Estes sapatos efto impermeáveis ao 

ar e bicados na ponta. No centro 

está um espaço bastante grande para 

conter o pé. Debaixo do sapato eatfto 

collocados uns apparelhôs com cinco 

laminas cada nm f que se parecem 

com laminas das taboinhas. Quando 

o homem avança o pè, abrem-se as* | A casa de Licinio está com as go 

teiras do lado do sul plutfdss d * 

chüvucoi de «augue, como as paredes 

até certa «rltura^e assim ficou > ca-

bo 4de um machado, um pílfto e um 

outro objecto^ como observei, 

Este phênomeno nfto é raro; os 
•tfnaes da sciencia refsrem innumeros 
casos de chuvas de sangu$f enxofre^ 

einzas, ett.} tudas explicadas mni na-
turalmente, A cor da chuva de san-
gue é devida a milhões de insecto« 
microsoopicoft, levados és regísea 
aéreas por O ma cauta qualquer e 
trazidos pela chuva de sua passagem. 

R e m o ç ã o d e p r o f e s s o r a s 

—Le se ua «Reforma», tolha tffiteial 
uesta província, de 30 da OotubrQ : 

Por acto de 23, o presidente da 

província» attendendo ao qúelha pro-

poz o director geral da Instrucçfto 

Publica, em oflieio denta data» sob a 

16, resolve, de conformidade com o 

art. 79 do regulamento do 1Ò de ja-

nairo de 1878̂  remov er as professoras 

de 2*. entrancia das vilías do Apody 

e Páo dos Ferros. D. Izabel Pautiia 
+ 

Dantas e D. Fiõrencià de Maria e 
Jézus, p^rá as de 3*. entrancia, de 
Mossoró e do Asaú. 

I i it|»rensa—Pomos obsequiado 
com a remessa do 1 ^ numero do Ab 
viçareiro que sahiu & luk na capital 
desta província no dia 3 do corrente, 
Ab sterido%e de entrar nas lides poli* 
ticas, o novo campeio se diz-: critico, 
commercia^ noticioso o moral, promet-
tendo sahir por ora duas vezes em ca-
da mez. ' -
Âgradocemo» á sua iHustràda ^Bodáck 
çâo a remessa que se dignou fa^er-nofr 
do numero do seu importante 
jornal, ao qual appetecemos uma Ion* 
ga e gloriosa existencia. 

Em paga da üneza . que nos * foi 
pr odigali^ada, também lhe enviaremos 
a nossa humilde folha. 

Chupadinha escrevem ao Paiz do Ma* 

ranhao: 

No Ingar Bacabal-velbo, disfante 

desta povoação, cerca de mil e duser« 

tas braças, onde mora Licinio Perei-

ra Bastos, pareceu uma neblina de 

sangue pelas 5 horas da tarde, d<j dia 

3 deste mez, que tem dado abalo & 

muita gente, especialmente a diversas* 

pessôas que vieram do Ceará côrridaa 

d^ eêcca: pois dizem ellas que o an 

nnncio da sêccaali foi uma cacimba 

de sangue no rio Canindé! As horas 

acima do dia mencionado, achando« 

sô íô a esposa de Licinio, f). Rita 

Barrosa com Agostinha, sua vjsinha, 

e estando esta sentada no terreiro da 

caôa, dando papa a filha do D. Bita, 

quando appareceu uma especie ^ie 

vento tangido do sul, conduzindo a 

chuva de sangue como aqui di2em ; 

e sentindo Ago&tinha humidade dô 

sangue, disse a D« Bita que sentia 

estar levando ama especie de chuva: 

o olhando esta psra aquclla, vio-a to-

da pintada de sangue e asaim tam-

bém a menina; ficaram muito ater* 

rorisadas, lançaram um panno bran. 

co no terreiro o qual ficou lego chu-

viscado de saugue e também cessou 

a chuva. 

P a s s a m e n t o — P o r telegram» 

ma do «Diário de Pernambuco« tive* 

mos a infausta noticia de haver falle-

eido, no I ^ do corrente ás 7 horas e 

õ minutos da- noite, o Visconde do 

Bio Branco—Dr /o*6 M&ria da Silva 

Paranhos —Senador pela pro^incia do 

Matt0:Grc^0. 

Foi uxna perda notável para o paiz 

e para o partido conservador do im-

pério, do qual êw o illostre finado 

um dos mais esforçados chefes e um 

dos mais fortes baluartes* 

A pátria lhe deva innumeros servi-

ços, e o partido conservador uma 

boa somma' de seus créditos, qfue o 

gr^nd^estadista por seu tino e ilus-

tração soube manter y nas occasiôe« 

mais momentosas. 

Era amante da liberdade ; e para 

prova abi esta a lei humanitária de 

28 de setembro, um dos monumen, 

tes de gloria que a lima do tempo 

n&o poderá apagar. 

Parece que a m&o do fado peza so-

bre este paiz, donde, de certo tempo 

a esta parte, tem arrancado os ho* 

mens mais eminentes como Zacai ias, 

Nabuco* Herval e Caxias. 

E quando sangravam ainda as feridas 

da pátria por Iam irreparáveis pardas, 

fina'se o Visconde d* Rio-Branco nfto 

, menos estimado por suas virtudes 

e acrisolado patriotismo. 

Enxuguemos, porem, o pranto para 

erguer uma prece em favor do be&e~ 

4»R!ò 
Brtnoo**f«jliiido soa Aln» 

détc«nai Áâ eteroA l&èauvflAtttttQ-
ç»» " 

PUBLICAÇÃO SOLICITADA 

( V e s o e l o i d e M à « M r è 
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Vou levar ao conhecimeut%,d# pu -
blico um facto aliis escandaloso 
dà a ideia perfeita dos maiores ab-
surdos que ao praticam dentro da ei-*» 
dade da Mossoró i sombra da lei • 
pelas propriaé autoridades publicas,, 

O Sr.* Alf. /cão da Fonséaca Ta* 
relia, Alagado diqueUo termo, ar* 
Torando-áe de Catfto, probibiu jogos 
dentro daeidadaeho mercado publico^ 
ameaçando metter tudo ua cadeu ; 

no enlanto ao passo que assim pro-
cedia, consentia de publico e lio pro« 
prio Mercado (1) jogos de toda natu* 
reza, sendo feito por aqqelles que 
ioe davam no peito,o eram seus apa* " 
òiguados 1. *. 

No principio prehibia até o inno-
oente jcgõ de vtspora nas casas de fa* 
«lilia, de pois dava licença para toda 
qualidade de rjogos publico«. 

Assim também procede o Fisea^ 
da camara Laurentino Martins da 
Silveira, multando a uns por que jo* 
gãò, e jogando, até na casa do Mer~ 
eado Publico, com outros p cr cairo 
com quem se mette na carraspana pa* 
ra insultar a Deus e ao mundo* 

Alem disto, f^z prisões por cacua 

de muita, eé pafa o irmão que 

Carcereiro despescar os bolsos doa . 

pobres que lhe cahem nas unhas o 

tem de pagar a iüdebita careerm. 

gein.., 
*¥ » • • 

E a Camara Municipal e o Sr. De. 

legado. Varella não enxergam isto p«r 

^uo d&o lhes faz couta I 

• este respeito o Mossoró é uma 

miséria, priocipalnj^aíe emq^iato 

raça da João Martins exercer fclli 

èmprega pnblico, poia sao todos ho-

mena som valia e amantes do D«us 

Pinga. 

E depois, porqoe tRo me iusultar 

em minha casa e éu os repillo para 

f̂ na» querem me metter em processo, 

d como o digno Juiz de Direito inte-

rino Dr* LeilSo, Dão se presta, vão 

para o jornal fállar de meu compadre 

Francisco Tertuliano que não faz caso 

delles neu lhes dà- importância 

Como gfto parvos l 

Sr. ftedaetor, publique ealas linhas 

pari que O pnblico fique" sabendo pa-

ra quanto presta essa raça de Martins 

de Mossoró, e muito agradecido lhe 

ficará o seu rnspeitador cr»—-Awú» 

4 de Novembro de 1880. 

•f. A. Brasil. 

TYP. DO BRADO CONSERVADOR -RUA 

DAS FLORES NMO IMPRESSOR 
Alf. Benvenuto A. At Seixas Baylon« 

<ittti0t». 


